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APRESENTAÇÃO
A coleção intitulada “A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das  

práticas de cuidado” discute temáticas várias e evidencia os cuidados de enfermagem de 
excelência ao longo do ciclo de vida, desde a gestação ao envelhecimento. A pessoa é 
cuidada tendo em conta a sua singularidade, capacidade de autocuidado, qualidade de 
vida e segurança.

Os 89 capítulos que compõem a coleção estão expostos em 4 volumes.  O volume 1 
relaciona-se com a gravidez, nascimento, recém-nascido, criança, adolescente e saúde do 
adulto. Fisiopatologias e linhas de orientação respeitantes a patologias várias, ginecológica 
feminina e masculina são explanadas neste volume. O volume 2 com relevância para a 
saúde pública, apresenta a  questão pandémica do SARS CoV2 e outras infeções. Abarca 
a  prestação de cuidados de Enfermagem em unidades de cuidados intensivos e atuação 
no processo de doação de órgãos tendo sempre no horizonte a excelência dos cuidados. O 
volume 3 aborda assuntos de gestão de cuidados e politicas de saúde de forma a melhorar e 
contribuir para a gestão da qualidade e qualidade de vida. Fica também claro, nos capítulos 
que compõem este volume, a humanização dos cuidados.  O Volume 4 oferece, através 
dos diversos artigos, respostas aos problemas biopsicossociais, tanto académicas como 
profissionais, de forma a capacitar estudantes, enfermeiros, utentes e ainda a população 
em geral para o cuidar e o autocuidar.

Nestes volumes e em cada capítulo conhece-se, apreende-se, recorda-se e 
reflete-se sobre a enfermagem. Visões criticas e interdisciplinar enriquecem esta obra. 
Um reconhecimento especial para o trabalho cuidado crítico e minucioso dos autores que 
objetivam uma leitura prazerosa e refletida sobre as práticas de cuidado.

Investigações e pesquisas, bem conseguidas, necessitam ser divulgadas. Mais uma 
vez a plataforma Atena Editora revelou-se crucial na publicação destes estudos científicos, 
de robusta produção de autores e coautores, no âmbito da excelência dos cuidados e com 
ênfase na saúde da pessoa/população. O desafio é proporcionar aos leitores a reflexão 
e o aumento do interesse para a realização de outros trabalhos/pesquisas em prole da 
segurança do cuidar, do bem-estar e qualidade de vida.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A prática de brincar 
no ambiente hospitalar simboliza o meio de 
comunicação possível e apropriado da equipe 
de enfermagem em pediatria. Assim, são 
adotadas medidas da brinquedoterapia afim de 
reduzir danos à saúde e integridade da criança. 
OBJETIVO: Busca explanar a importância do 
brinquedo terapêutico na assistência à criança 
hospitalizada. METODOLOGIA: Trata-se de 
uma pesquisa bibliográfica realizada através do 
portal MEDLINE (Medical Literature Analysis and 
Retriebal Sistem), LILACS (Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) 
e BDENF (Base de Dados em Enfermagem) 
disponíveis no Portal Regional da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS) e Pubmed. Os critérios 
de inclusão foram artigos publicados em recorte 
temporal de dez anos, no idioma português. 
RESULTADOS/DISCUSSÃO: Após a análise 
dos artigos foi possível agrupar as ideias 
principais em núcleos, sendo eles: Percepção 
do cliente pediátrico quanto ao uso do Brinquedo 
Terapêutico; A humanização da assistência 
com o Brinquedo Terapêutico a partir dos pais/
responsáveis; vivenciando estratégias de 
cuidado de enfermagem ao paciente pediátrico; 
Barreiras encontradas na implementação da 
prática humanizada do Brinquedo Terapêutico. 
CONCLUSÃO: Assim, observa-se similaridade 
na implementação de brinquedos terapêuticos 
ou outras práticas humanistas pelos profissionais 
para o enfrentamento da dor, embora reconheçam 
as diversas barreiras encontradas para utilização 
de tal prática. Contudo, a arte do brincar torna-
se um processo que reduz o estresse, dor e 
sofrimento durante a hospitalização.
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PALAVRAS - CHAVE: Jogos e Brinquedos; Criança hospitalizada; Enfermagem Pediátrica.

BEYOND THEORY TO HUMANISTIC PRACTICE: THE USE OF THERAPEUTIC 
TOYS IN PEDIATRIC CARE

ABSTRACT: INTRODUCTION: The practice of playing in the hospital environment 
symbolizes the possible and appropriate means of communication of the nursing team in 
pediatrics. Thus, play therapy measures are adopted in order to reduce damage to the child’s 
health and integrity. OBJECTIVE: To explain the importance of therapeutic play in assisting 
hospitalized children. METHODOLOGY: This is a bibliographic search carried out using 
MEDLINE (Medical Literature Analysis and Retrieval System), LILACS (Latin American and 
Caribbean Literature on Health Sciences) and BDENF (Nursing Database) available at the 
Regional Portal of the Virtual Health Library (VHL) and Pubmed. Inclusion criteria were articles 
published over a ten-year period, in Portuguese. RESULTS/DISCUSSION: After analyzing 
the articles, it was possible to group the main ideas into cores, as follows: Perception of the 
pediatric client regarding the use of the Therapeutic Toy; The humanization of assistance 
with the Therapeutic Toy from the parents/guardians; Experiencing nursing care strategies 
to the pediatric patient; Barriers found in the implementation of the humanized practice of 
the Therapeutic Toy. CONCLUSION: Thus, it is observed similarity in the implementation of 
therapeutic toys or other humanistic practices by professionals for coping with pain, although 
they recognize the various barriers encountered for the use of such practice. However, the 
art of play becomes a process that reduces stress, pain and suffering during hospitalization.
KEYWORDS: Games and Toys; Hospitalized Child; Pediatric Nursing.

INTRODUÇÃO
A infância consiste em um período da vida de grande desenvolvimento e crescimento 

humano. No Brasil, as patologias de origem gastrointestinais, respiratórias e infecciosas, 
além de acidentes domésticos e de trânsito, são as principais causas de hospitalização que 
acometem crianças menores de cinco anos (OLÍMPIO et al., 2018).

Percebe-se que a rotina hospitalar pode desencadear conturbações emocionais na 
criança, como medo, ansiedade e diversas frustrações que comprometem a sua qualidade 
de vida, tendo em vista que por ser fonte de estresse evidenciado por ambiente e pessoas 
desconhecidas além de procedimentos dolorosos, gera mudanças na rotina e afastamento 
de familiares (NICOLINO et al., 2015; SILVEIRA, LIMA, PAULA, 2018).

A hospitalização infanto-juvenil, por ser uma condição nova e desafiadora, na 
maioria dos casos, requer da equipe prestadora de cuidados intervenções que minimizem 
o sofrimento da criança ou adolescente sujeito. Nesse sentido, o trabalho multidisciplinar 
deve ser realizado a partir de uma abordagem que considere a criança/adolescente como 
um ser em desenvolvimento e com necessidades individuais e características (CHEROBIN, 
ADAMOLI, 2015; MOREIRA-DIAS, SILVA, 2018).

Sendo assim, a prática de brincar é algo que favorece o elo de ligação da criança 
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com a imaginação, permitindo olhar leve com sentimento de conforto e bem-estar. A 
brinquedoterapia consiste em uma intervenção terapêutica em uso para reduzir danos à 
saúde e integridade da criança afim de promover reciprocidade entre paciente e equipe 
multiprofissional oferecendo benefício na cessação de sentimentos negativos (SANTOS et 
al., 2020).

Além do mais, o brincar no ambiente hospitalar representa um meio de comunicação 
possível nos serviços de saúde tendo em vista que proporciona compreender e atender as 
necessidades das crianças e contribui para os profissionais de saúde na transformação do 
cenário hospitalar em um espaço mais humanizado (RIBEIRO et al., 2020).

Em Sousa et al. (2015), é perceptível que a brinquedoteca é tida como ambiente 
preferido para a permanência da criança durante a internação (96,9%), vista como local 
mais adequado, por promover novas experiências, bem como amenizar os efeitos negativos 
e difíceis da hospitalização, auxilia no desenvolvimento incentivando a aprendizagem 
através do oferecimento de atividades pedagógicas, bem como o desencadeamento de 
habilidades físicas e psicológicas, despertando novos interesses. 

Para esse fim, a equipe deve aderir a meios estratégicos e eficazes de comunicação, 
através do lúdico e do recreativo, com o objetivo de estreitar laços com a criança e, facilitar 
a aceitação do tratamento, adquirir confiança e permitir a vivência típica da idade da qual 
possui (MOREIRA-DIAS, SILVA, 2018). 

Conforme disposto na Resolução nº 546/2017 do Conselho Federal de Enfermagem 
(COFEN), em seu artigo 1º: “Compete à Equipe de Enfermagem que atua na área 
pediátrica, a utilização da técnica do brinquedo/brinquedo terapêutico, na assistência à 
criança e família hospitalizadas”, e em seu artigo 2º: “A utilização da técnica do brinquedo/
brinquedo terapêutico deverá contemplar as etapas do Processo de Enfermagem (...)”, faz-
se necessário discutir sobre as perspectivas do enfermeiro quanto à utilização do BT nas 
suas intervenções. 

Nesta perspectiva, justifica-se o interesse em desenvolver esse estudo para 
identificar na literatura evidências científicas sobre a importância do brinquedo terapêutico 
na assistência à criança hospitalizada. 

METODOLOGIA
O presente estudo trata-se se uma revisão integrativa desenvolvida em seis etapas: 

elaboração da questão norteadora, levantamento de dados, coleta de dados, filtragem de 
arquivos e levantamento de informações, resultados obtidos e discussões para a construção 
deste artigo.

A primeira refere-se à elaboração da questão norteadora: Qual a importância do 
brinquedo terapêutico na assistência à criança hospitalizada? Na segunda etapa, fez-se 
o levantamento bibliográfico nas bases de dados MEDLINE (Medical Literature Analysis 
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and Retriebal Sistem), LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde) e BDENF (Base de Dados em Enfermagem), disponíveis no Portal Regional da 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), e no Pubmed (National Library of Medicine – NLM).

Para tal, utilizaram-se os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS e MeSH) “Jogos 
e brinquedos”, “Criança hospitalizada” e “Enfermagem pediátrica” e, “Games and toys”, 
“Child hospitalized”, “Pediatric nursing” e, entre eles, o operador booleano AND, obtendo-
se 166 publicações. Foram adotados os critérios de inclusão: artigos publicados nos 
últimos dez anos (2010 a 2020) e disponíveis na íntegra com temática referente ao uso do 
brinquedo terapêutico pela Enfermagem. Dessa forma, foi implementado uma estratégia de 
busca nas bases de dados, detalhado no QUADRO 1.

Base de Dados Estratégia de Busca

MEDLINE (Pubmed) ((Games and toys) AND (Child hospitalized)) AND 
(Pediatric nursing)

BDENF, LILACS E MEDLINE via BVS (“Jogos e brinquedos” AND “Criança 
hospitalizada” AND “Enfermagem pediátrica”)

QUADRO 1: Estratégias de busca.

A terceira etapa se deu a partir da coleta de dados. O instrumento utilizado para 
descrição dos estudos elencado na busca foi composto das seguintes informações: título 
do artigo, ano de publicação, nome do periódico, autoria e principais achados. Na quarta 
etapa, relativa à análise dos dados obtidos, foram levados em consideração aqueles 
extraídos dos critérios de inclusão, previamente citados. A filtragem resultou em 56 artigos, 
no entanto, foram excluídos documentos sem relação com o tema (14); documentos em 
outros formatos, como revisões da literatura (1), teses (2) e relatos de experiência (1); 
documentos de acesso restrito (6); e repetidos (7). Desse modo, a nossa busca final obteve 
25 artigos para a realização do estudo como demonstra o fluxograma na figura 1. 

A análise dos resultados evidenciados foi realizada de forma descritiva, sendo 
apresentada a síntese de cada estudo incluído na revisão integrativa e comparações entre 
as pesquisas incluídas, destacando diferenças e semelhanças.
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Figura 1: Fluxograma da seleção de artigos.

RESULTADOS
Obteve-se um total de 25 artigos na qual foi possível analisar como torna-se diferencial 

a implementação de novas estratégias que adotem a humanização no cuidado pediátrico e 
assim contribuir para a redução dos impactos negativos gerados pela hospitalização.

Quanto ao período do estudo, a maioria era do ano de 2016 (18,6%), 14,8% de cada 
um dos anos 2014, 2019 e 2020, 7,4% correspondente aos anos 2011, 2012, 2013, 2018 
cada, e os demais anos de 2015 e 2017 correspondem a 3,7% dos artigos. Além disso, 
notou-se a prevalência de estudos do tipo descritivo com abordagem qualitativa, totalizando 
18 artigos (66,6%), estudo exploratório (22,2%) e demais de caráter fenomelógico (11,1). 
(QUADRO 02)

Os periódicos evidenciados consistem em: Journal of reserach: fundamental care. 
Online (2); Psico-USF (1); Revista Gaúcha de Enfermagem (3); Escola Anna Nery (2); 
Revista Mineira de Enfermagem (1); Revista de enfermagem da UFPE online (4); Revista 
Baiana de Enfermagem (1); Online Brazilian Journal of Nursing (1); Cogitare Enfermagem 
(1); Ciência Cuidado e Saúde (1); Health Sci Inst. (1); Acta Paulista de Enfermagem (2); 
Revista Brasileira de Enfermagem (1); Revista Escola de Enfermagem USP (2); Revista 
Pesquisa: cuidado é Fundamental Online (2), sendo a Revista de Enfermagem da UFPE o 
periódico em maior evidencia entre os estudos. 

Através dos estudos foi possível analisar como o uso de atividades que estimulem 
o humor, transmitem felicidade e permitem a liberação de sentimentos assim como realizar 
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dinamicamente as implementações assistenciais direcionadas para o tratamento das 
complicações na saúde evidenciadas pelas crianças. Sabendo ainda que os profissionais 
de saúde possuem dificuldade em manter relação inicial com esse público, o uso dessa 
prática humanista favorece positivamente o vínculo tanto com o paciente como com a 
família, e ainda que seja comprovada por estudos sua eficácia, muitas instituições têm 
certa dificuldade de realizar a adesão e ter profissionais capacitados para a aplicação da 
técnica.

TÍTULO ANO MÉTODO PERIÓDICO

Dificuldades da enfermagem na 
utilização do lúdico no cuidado à 
criança com câncer hospitalizada

2014 Pesquisa descritiva, com 
abordagem qualitativa

Journal of reserach: 
fundamental care. online

Cuidado lúdico à criança 
hospitalizada: perspectiva do 
familiar cuidador e equipe de 

enfermagem
2014

Pesquisa exploratória, 
descritiva de caráter 

qualitativa
Journal of reserach: 

fundamental care. online

Palhaços de hospital como 
estratégia de amenização da 
experiência de hospitalização 

infantil
2014 Pesquisa de caráter 

qualitativo. Psico-USF

Contribuição do brinquedo 
terapêutico estruturado em 
um modelo de cuidado de 
enfermagem para crianças 

hospitalizadas

2016
Trata-se de uma Pesquisa 
Convergente Assistencial 

(PCA), de abordagem 
qualitativa

Revista Gaúcha de 
Enfermagem

Lúdico no cuidado à criança 
e ao adolescente com câncer: 

perspectivas da equipe de 
enfermagem

2016
Pesquisa descritiva 

exploratória de abordagem 
qualitativa

Esc. Anna Nery

A ludoterapia e a criança 
hospitalizada na perspectiva dos 

pais
2016 Trata-se de pesquisa 

qualitativa, descritiva Rev Min Enferm

Brincando para continuar a 
ser criança e libertar-se do 

confinamento da hospitalização 
em precaução.

2018 Pesquisa qualitativa Escola Anna Nery

Percepção dos acompanhantes 
das crianças hospitalizadas 

acerca do brinquedo terapêutico.
2018

Estudo qualitativo, 
de campo, descrito e 

exploratório
Rev enferm UFPE on 

line

O brincar e a criança 
hospitalizada: visão de 

enfermeiras.
2016 Estudo exploratório com 

abordagem qualitativa
Revista Baiana de 

Enfermagem
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Brinquedo terapêutico na 
administração de medicação 

endovenosa em crianças: estudo 
exploratório

2016 Estudo exploratório, 
qualitativo.

Online Brazilian Journal 
of Nursing

Validação de conteúdo para 
construção de sítio virtual sobre 

uso do brinquedo na enfermagem 
pediátrica

2013 Pesquisa exploratória, 
quantitativa e qualitativa. Cogitare Enfermagem

Protocolo de desinfecção de 
brinquedos em unidade de 

internação pediátrica: vivência 
acadêmica de enfermagem

2013 Pesquisa exploratória e 
descritiva. Ciênc. Cuid. Saúde

O Brinquedo Terapêutico e o 
lúdico na visão da equipe de 

enfermagem
2012

Pesquisa descritiva e 
qualitativa, através de uma 

revista semiestruturada.
Health Sci Inst.

Uso rotineiro do brinquedo 
terapêutico na assistência 
a crianças hospitalizadas: 
percepção de enfermeiros

2012
Estudo descritivo-
exploratório, de 

abordagem quantitativa.
Acta Paulista de 

Enfermagem

Percepção das crianças acerca 
da punção venosa por meio do 

brinquedo terapêutico
2020 Abordagem qualitativa Acta Paul Enfermagem

Compreendendo a sessão de 
brinquedo terapêutico dramático: 
contribuição para a enfermagem 

pediátrica
2020 Estudo qualitativo Rev. Bras. Enferm

A percepção do escolar sobre a 
hospitalização:

Contribuições para o cuidado de 
enfermagem

2011 Abordagem qualitativa Rev Esc Enferm USP

Utilizando o brinquedo 
terapêutico instrucional durante 

a admissão de crianças no 
hospital: percepção da família

2020 Pesquisa fenomelógica Revista Gaúcha de 
Enfermagem

The therapeutic play in nursing 
graduation: from theory to 

practice
2019 Estudo qualitativo

Revista de Pesquisa: 
Cuidado é Fundamental 

Online

Play as a care strategy for 
children with cancer 2015 Estudo descritivo de 

caráter exploratório
Revista Gaúcha de 

Enfermagem

Compreendendo a sensibilização 
do enfermeiro para o uso do 

brinquedo terapêutico na prática 
assistencial à criança

2011 Interacionismo simbólico Rev Esc Enferm USP
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Utilização do lúdico no cenário da 
hospitalização pediátrica 2019 Estudo qualitativo, 

descritivo e exploratório
Rev. Enferm UFPE 

online

Estratégias lúdicas no cuidado 
de enfermagem à criança 

hospitalizada
2019 Estudo qualitativo, 

descritivo.
Rev. Enferm UFPE 

online

O brincar de irmãos de crianças 
hospitalizadas após visita 

hospitalar
2019

Estudo qualitativo 
de abordagem 

fenomenológica.
Rev. Enferm UFPE 

online

A percepção do enfermeiro sobre 
o brincar e o impacto dessa 

prática na assistência pediátrica
2020

Pesquisa descritiva, 
exploratória e com 

abordagem qualitativa.
Rev. Pesqui: cuid. 
Fundam. Online

QUADRO 2: Quanto ao título, ano, método e periódico.

DISCUSSÕES
Após a análise dos artigos foi possível agrupar as ideias principais em três 

categorias temáticas: (1) percepção do cliente pediátrico quanto ao uso do Brinquedo 
Terapêutico; (2) a humanização da assistência com o Brinquedo Terapêutico a partir dos 
pais/responsáveis; (3) vivenciando estratégias e dificuldades de cuidado em enfermagem 
com uso do brinquedo terapêutico.

Percepção do cliente pediátrico quanto ao uso do Brinquedo Terapêutico
Tendo em vista que o processo de hospitalização pediátrica acarreta fatores de 

estresse na criança, faz-se necessário a discussão sobre mudança na abordagem clínica 
adotada. Dessa forma, a arte do brincar, mediante execuções de técnicas e momentos 
de lazer na brinquedoteca, facilita não só o tratamento da criança, como atua de forma 
significativa no crescimento e desenvolvimento (CASTRO, REZENDE., 2012; DEPIANTI 
et al, 2014; DEPIANTI, MELO, RIBEIRO, 2018; SILVA et al., 2018; CALEFFI et al., 2016; 
OLIVEIRA et al., 2016; SANTOS et al., 2020)

Nesse contexto, a hospitalização pode repercutir negativamente na saúde mental 
das crianças e deve ser entendida como um processo que tem diferentes impactos no 
comportamento de cada uma, uma vez que isso depende de fatores como idade, a forma 
de abordagem realizada pelo profissional e a assistência prestada. O uso do Brinquedo 
Terapêutico (BT) na assistência ao paciente pediátrico é percebido pelas próprias crianças 
como um meio de minimizar a tensão criada pela mudança de ambiente causada pela 
hospitalização (SOUZA et al., 2012; SILVA et al., 2019; RIBEIRO et al., 2020).

Em seu estudo, Souza e Lapa (2011) relatam, a partir da visão dos pacientes, que 
mesmo os hospitais gerais ou pediátricos dispondo de práticas humanistas, ainda é raro 
que as instituições gerais incentivem os profissionais a aderirem às atividades lúdicas e 
recreativas na assistência prestada às crianças. Mesmo em hospital pediátrico, o lúdico 
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ainda é pouco realizado, e isso distancia ainda mais a criança do que antes era sua rotina, 
e essa realidade pode ser percebida por ela como uma consequência tão ruim quanto estar 
sujeita aos procedimentos dolorosos (SOUZA, LAPA, 2011; FRANCISCHINELLI, ALMEIDA, 
FERNANDES, 2012; LIMA, SANTOS, 2015; MARQUES et al., 2016).

Assim como o brincar, o humor acrescenta muitos benefícios quando utilizado para 
a diversão das crianças hospitalizadas. Nessa perspectiva, muitas instituições recebem 
ações voluntárias na qual utilizam de fantasias para gerar distração nas crianças e 
amenizar o medo dos procedimentos e adaptação no ambiente hospitalar, assim permite 
interação e expressão dos sentimentos, ao mesmo tempo que estimula propagação de 
alegria (CAIRES et al., 2014).

A humanização da assistência com o Brinquedo Terapêutico a partir da visão 
dos pais/responsáveis 

Quando uma criança precisa ser hospitalizada, o responsável legal por ela 
passa à condição de acompanhante e a conviver com a rotina hospitalar, presenciando 
procedimentos dolorosos, lidando com a própria angústia e a do filho por estarem em um 
ambiente que, em muitos casos, remete ao sofrimento ou por não saberem quando tal 
situação findará. Nesses casos, o BT vira peça-chave na humanização do serviço, uma vez 
que elimina a tensão criada pelas intervenções hospitalares e, consequentemente, reduz a 
barreira entre profissional e paciente, e entre profissional e familiar.  

 Os responsáveis pais e familiares do paciente pediátrico perceberm no BT um meio 
de transmitir segurança e conforto para a criança ao facilitar a aceitação do tratamento, 
principalmente na realização dos cuidados de enfermagem. Também segundo os autores, 
na visão dos pais, o uso do BT pela equipe de enfermagem significa respeito e consideração 
pela criança, estimulação da sua capacidade física e uma tentativa de diminuir a hostilidade 
que o ambiente parece transmitir. Além disso, para eles, o brincar ajuda a criança no 
entendimento em relação aos procedimentos realizados e à necessidade da internação 
(FIORETI et al., 2016; SILVA et al., 2018; ARANHA et al., 2020).  

Outros estudos abordam que a utilização do brinquedo terapêutico no preparo da 
punção venosa promove maior bem-estar e serenidade a criança, além de proporcionar 
aceitação e compreensão do procedimento, pois passa a compreender melhor o 
procedimento e se torna mais colaborativa quando se permite que ela visualize e manuseie 
o instrumento. Com isso, o enfermeiro consegue detectar informações e equívocos acerca 
de receios e fantasias irreais do paciente pediátrico. Dessa forma, o profissional de saúde 
propicia um tratamento menos traumático, reduz o sofrimento causado pelas enfermidades 
e colabora para a recuperação da criança (LIMA, SANTOS, 2015; BARROSO et al., 2020). 

Em concomitância com tais estudos, observa-se o setting intitulado como um 
local/espaço para brincadeira, na qual é induzida por irmãos e familiares, de forma que 
fortaleçam laços e se mantenham unidas no processo de hospitalização, bem como integrar 
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a realidade interna com a externa (MELO, PEDROSO, GARCIA, 2019). 

Vivenciando estratégias e dificuldades de cuidado em enfermagem com uso 
do brinquedo terapêutico

Maia, Ribeiro e Borba (2011), ao descreverem a sensibilização do enfermeiro para 
o uso do BT na prática assistencial em pediatria, encontraram nos participantes do estudo 
unanimidade no que se refere aos benefícios que esse instrumento traz à criança, ao 
familiar e ao próprio enfermeiro. 

O primeiro contato do enfermeiro com o brinquedo terapêutico, na maioria dos casos, 
acontece ainda na faculdade. O Conselho Regional de Enfermagem de São Paulo (COREN-
SP) recomenda a inserção desse instrumento nos cursos de graduação, propondo que seja 
conteúdo obrigatório na grade curricular dos Cursos de Graduação em Enfermagem. Essa 
proposta vem sendo adotada pelos enfermeiros docentes, que buscam possibilitar que o 
aluno conheça e vivencie essa prática, com o objetivo de torná-la cada vez mais comum no 
ambiente hospitalar (MAIA, RIBEIRO, BORBA, 2011; BARROSO et al., 2019).

Sabe-se que, por mais que existam capacitações, respaldo legal e interesse em 
utilizar o BT, muitas vezes o enfermeiro, ou outro profissional, não possui incentivo por 
parte da instituição ou da própria equipe. O uso desse objeto é muito comum em hospitais 
pediátricos, no entanto, em hospitais gerais, como aqueles especializados em cardiologia, 
poucos são os profissionais com alguma formação em pediatria, fato que acaba se tornando 
um empecilho e até desestímulo para aqueles que a possuem e desejam colocá-la em 
prática (MAIA, RIBEIRO, BORBA, 2011; SANTOS et al., 2020). 

No entanto, ainda que haja benefícios com a prática do cuidado lúdico, resultados 
do estudo mostram que existem fatores que causam restrição ao uso, uma vez que existe 
alta incidência de contaminação e infecção cruzada por meio do brinquedo o que aumenta 
a necessidade de limpeza e fiscalização (NICOLA, et al., 2014; RIBEIRO et al., 2020; SILVA 
et al., 2019). 

A carência de recursos nas instituições hospitalares para a adesão da brinquedoteca, 
falta de preparo da equipe e rápida rotina dos profissionais são algumas outras barreiras 
evidenciadas na adoção dessa prática. Sendo assim, sabendo que é importante buscar 
novas estratégias facilitadoras do cuidado pediátrico, outras ações podem contribuir como 
o ato de contar histórias e cantar, no intuito de estimular a imaginação, a expressão dos 
sentimentos, e cessar as conturbações geradas pela hospitalização (NICOLA, et al., 2014; 
RIBEIRO et al., 2020; SILVA et al., 2019). 

Em contrapartida a isso, estudos como de Paula et al (2019), demonstram que mesmo 
com a falta de insumos adequados e as diversas barreiras aqui citadas, estes utilizam 
de materiais hospitalares dispostos no posto como (seringas, luvas, esparadrapo, papel, 
caneta) durante a realização de procedimentos. Apontou-se, ainda que além de diversas 
estratégias lúdicas, os profissionais ainda procuram utilizar roupas/jalecos coloridos e com 
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desenhos, para desmitificar a ideia de que o ambiente hospitalar é algo assustador.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A hospitalização na medida que é um processo gerador de estresse, dor e sofrimento 

tanto para as crianças para os pais destas ela também pode promover novas vivências 
e aprendizados. Assim, destaca-se os benefícios da implementação de brinquedos 
terapêuticos ou outras práticas humanistas pelos profissionais para o enfrentamento da dor 
e estresse da hospitalização, embora reconheçam as diversas barreiras encontradas para 
utilização de tal prática.

Reitera-se assim, que essa prática humanista constitui um recurso de comunicação 
importante no âmbito hospitalar. Entretanto, reforça-se a importância da capacitação 
de profissionais para melhor adequação dos mesmos na prestação da assistência de 
enfermagem. 
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